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Resumo: É de fundamental importância o conhecimento das condições higiênico-sanitárias 

dos alimentos distribuídos às crianças, considerando que é nesta fase que surgem os principais 

agravos relacionados às condições higiênico-sanitárias. Neste estudo foi realizada análise 

parasitológica visando a identificação de formas de parasitos causadores de infecções 

intestinais (enteroparasitoses). Foram analisadas, através da metodologia de Oliveira e 

Germano (1992), 40 amostras de cada tipo de hortaliça, sendo: alface (Lactuca sativa) 

variedades lisa e crespa, repolho verde (Brassica capitata), couve (Brassica oleracea) e 

acelga (Beta vulgaris), produzidas na zona rural do município por pequenos produtores da 

agricultura familiar. A maior frequência de contaminação ocorreu nas amostras de acelga 

(48,3%) e alface (22,5%), a couve apresentou valor aproximado de (13,3%) e o repolho 

apresentou o menor nível de contaminação (9,1%), para larvas e ovos. Foi verificada presença 

de parasitos em (23,3%) das amostras, sendo os mais frequentes: larvas de nematelmintos 

(8,1%), ovos de ancilostomídeos (3,7%). Ainda foram evidenciadas as presenças de ovos de 

Trichuris trichiura (2,1%), ovos de Ascaris lumbricoides (1,9%), além de cistos de Entameba 

coli. (2,7%) e ovos de Enterobius vermicularis (1,1%). Os resultados obtidos poderão nortear 

ações de Vigilância em Saúde, fundamentando a organização de ações educativas voltadas 

para a promoção da saúde nas escolas e creches do município de Patos de Minas, assim como 

a conscientização das pessoas que manipulam estes alimentos. 
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Abstract: It is of fundamental importance the knowledge of the hygienic-sanitary conditions 

of the food distributed to the children, considering that it is at this stage that the main 

aggravations related to hygienic-sanitary conditions arise. In this study, a parasitological 

analysis was carried out aiming at the identification of parasite forms causing intestinal 

infections (enteroparasitosis). A total of 40 samples of each type of vegetable were analyzed 

using the methodology of Oliveira and Germano (1992): lettuce (Lactuca sativa), smooth 

cabbage (Brassica capitata), cabbage (Brassica oleracea) and chard (Beta vulgaris), 

produced in the rural area of the municipality by small producers of family farming. The 

highest frequency of contamination occurred in the samples of Swiss chard (48.3%) and 

lettuce (22.5%), the cabbage presented an approximate value of (13.3%) and the cabbage 

showed the lowest level of contamination (9.1%) for larvae and eggs. The presence of 

parasites was observed in (23.3%) of the samples, being the most frequent: nemathelmint 
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larvae (8.1%), hookworm eggs (3.7%). The presence of Trichuris trichiura eggs (2.1%), 

Ascaris lumbricoides eggs (1.9%), and Entameba coli cysts (2.7%) were also evidenced and 

Enterobius vermicularis eggs (1.1%). The results obtained will be able to guide actions of 

Health Surveillance, supporting the organization of educational actions aimed at promoting 

health in schools and day care centers in the municipality of Patos de Minas, as well as raising 

awareness among the people who handle these foods. 

 

Keywords: Vegetables. Contamination. Enteroparasitosis. Children. Parasites. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As parasitoses constituem um grave problema de saúde pública no Brasil 

(especialmente na área rural) e em vários países considerados subdesenvolvidos, em 

decorrência de sua alta prevalência e por favorecerem o aparecimento ou agravar a 

desnutrição, principalmente a infantil. (FREI; JUNCANSEN; RIBEIRO-PAES, 2008). 

Marcondes et al. (2003, p. 264). 

Algumas helmintíases intestinais (ascaridíase, ancilostomíase, tricuríase) e doenças 

causadas por protozoários (amebíase e giardíase), são consideradas doenças tropicais 

negligenciadas ou doenças negligenciadas, já que não têm prevalência apenas em áreas 

tropicais. Concentram-se nas populações de menor renda, onde não apresenta grande taxa de 

mortalidade, porém, apresenta uma taxa elevada de morbidade. Acredita-se que de 20 a 30% 

da população das Américas seja portadora de pelo menos um destes parasitos: Ascaris 

lumbricoides, Trichuris trichiura e ancilostomídeos (ANDRADE et al., 2010). 

O estudo de prevalência de parasitos em hortaliças é de grande importância para a 

saúde pública, pois fornece dados para a Vigilância em Saúde sobre a real situação higiênico-

sanitária desses produtos (VOLLKOPF; LOPES; NAVARRO, 2006). 

No presente estudo realizou-se o levantamento do nível de contaminação por cistos de 

protozoários e ovos de helmintos, em hortaliças distribuídas nas creches e escolas municipais 

de Patos de Minas/MG, já que estes alimentos são potenciais fontes de transmissão de 

parasitoses ao homem. 

A análise das amostras buscou evidenciar a presença dos seguintes parasitos de 

interesse médico: 
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Helmintos Nematódeos - Ancylostoma duodenale/ Necator americanus 

(Ancilostomíase), Ascaris lumbricoides (Ascaridíase), Enterobius vermiculares (Enterobíase), 

Trichuris trichiura (Tricuríase). Cestódeos: Taenia solium/ Taenia saginata (Teníase). 

Protozoários Entamoeba histolytica (Amebíase), Giardia lamblia (Giardíase). 

Estima-se que no Brasil, milhares de indivíduos estejam infectados por alguma espécie 

de parasito. No atendimento de crianças com parasitoses, percebemos facilmente as 

desigualdades sociais. A doença parasitária pode acometer tanto nas crianças que pertencem a 

um nível sócio econômico mais elevado, quanto as que são menos favorecidas 

socioeconomicamente, mas para as primeiras o comprometimento orgânico é discreto devido 

à sua boa nutrição, nas outras, por falta de nutrientes, podem se agravar, causando 

repercussões graves. 

De acordo com a Secretaria Estadual de Saúde (MINAS GERAIS, 2005) o principal 

enfoque no controle das parasitoses deve estar centrado na conquista de melhores condições 

de vida da população, incluindo renda familiar adequada, acesso à educação e aos serviços de 

saúde de qualidade, lazer saudável, moradia digna e saneamento básico adequado. É 

necessário ainda, que a população participe de programas de educação para a saúde e tenha 

condições de fazer o seu autocontrole. 

 

METODOLOGIA 

 

Foram utilizadas na pesquisa parasitológica 40 amostras de cada tipo de hortaliça, 

sendo: alface (Lactuca sativa) variedades lisa e crespa, repolho verde (Brassica capitata), 

couve (Brassica oleracea) e acelga (Beta vulgaris), totalizando 160 amostras, ficando 

estabelecido como unidade amostral para as amostras de alface e acelga, o pé (ou touceira), 

para a couve foi analisado o maço, constituído de folhas agrupadas por um elástico, enquanto 

que para o repolho foi considerada a unidade (cabeça). A coleta das amostras foi realizada no 

Almoxarifado Central da prefeitura do município de Patos de Minas/ MG, adotando-se como 

critério que, cada amostra, independentemente de seu tipo, apresentou características 

organolépticas próprias e boa qualidade, e que cada tipo representasse apenas um produtor. 

As hortaliças foram entregues pelos produtores rurais vencedores de licitação 

municipal no Almoxarifado Central, para serem redistribuídas às escolas e creches do 

município de Patos de Minas/MG. 
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A coleta das amostras foi realizada nos meses de março a junho de 2012. Assim, todas 

as terças-feiras, no período da manhã, foram retiradas amostras dos lotes de cada produtor, 

totalizando quatro unidades de cada tipo de hortaliça pesquisada. As amostras coletadas foram 

acondicionadas individualmente em sacos plásticos de primeiro uso, devidamente 

identificadas e levadas ao Laboratório de Parasitologia da Faculdade Patos de Minas (FPM), 

onde se procedeu a análise parasitológica. Este procedimento foi repetido semanalmente até 

completar o número de amostras estipuladas. 

No Laboratório de Parasitologia, utilizando-se luvas de látex, as amostras foram 

preparadas desprezando-se as folhas deterioradas e o talo. Posteriormente, as folhas foram 

colocadas em 2000 ml de água destilada e acondicionadas em recipiente estéril. 

Após lavagem com fricção durante 1 minuto as folhas foram deixadas em repouso em 

agua destilada por 30 minutos. Em seguida, as folhas foram retiradas da água, escorrendo-se 

totalmente o líquido dentro do mesmo recipiente. As folhas foram desprezadas e este 

procedimento foi aplicado a todas as amostras. 

O líquido obtido da lavagem das amostras foi filtrado através de funil com gaze 

dobrada em 8 partes, e recolhido em cálice cônico e deixado em repouso por 24 horas para 

sedimentação, sendo realizada a lavagem duas vezes neste período com água destilada. 

Após o período de sedimentação, o líquido sobrenadante foi cuidadosamente 

desprezado, transferindo-se o sedimento para um tubo de centrífuga de 50 ml. Em seguida, o 

material foi centrifugado em centrífuga (FANEM Excelsa Baby Modelo 206) a 2.600 rpm. 

Após este procedimento, homogeneizou-se o sedimento que ficou no tubo, e com o 

auxílio de uma pipeta Pasteur descartável, transferiu-se o sedimento de cada tubo para um 

tubo único, até totalizar 2,5 ml de cada amostra. 

Todas as amostras processadas foram analisadas em triplicatas utilizando-se a 

microscopia óptica. Após a análise microscópica o restante da amostra foi acondicionado em 

frasco âmbar com rosca, estéril contendo formol a 10% para eventual releitura. 

A análise microscópica foi realizada a fresco seguindo-se o seguinte protocolo: 

Pipetou-se 0,05 ml do volume final do tubo único para uma lâmina, corando-se com solução 

de Lugol, em seguida a lâmina foi coberta com lamínula 24x24mm e levada cuidadosamente 

para exame ao microscópio. Utilizando a objetiva (10X e 40X), percorreu-se todo o campo da 

lâmina em busca de ovos e larvas de helmintos e cistos de protozoários. Foram 

confeccionadas 03 lâminas para cada amostra, totalizando 120 lâminas de um total de 40 

amostras. (OLIVEIRA e GERMANO 1992). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesse estudo foi detectada a presença de larvas de nematódeos em 39 (8,1%) das 

amostras analisadas e ovos de ancilostomídeos, em 18 (3,7%) entre todas as variedades de 

hortaliças. Além disso, também foram encontrados ovos de Trichuris trichiura 10 (2,1%), 

Enterobius vermicularis 5 (1,1%), Ascaris lumbricoides em 9 (1,9%) e cistos de Entamoeba 

coli em 13 amostras (2,7%). Os níveis de contaminação observados nas verduras variaram 

entre 9,3% a 48,6% (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As amostras de acelga mostraram os maiores níveis de contaminação por parasitos, 

apresentando 58 amostras positivas (48,3%), e o menor nível de contaminação foi detectado 

nas amostras de repolho, com 11 amostras positivas (9,1%). O índice total de parasitismo nas 

hortaliças ficou em 23,3%, totalizando 112 amostras, sendo os parasitos de maior prevalência, 

e presentes em todas elas, os helmintos, tendo variado entre larvas e ovos. 

Em 18 amostras analisadas foram encontrados os protozoários ciliados tais como 

Balantidium coli, além de ácaros. 

A Entamoeba coli é um protozoário intestinal, comensal não patogênico para o homem. No 

entanto, a detecção de cistos de Entamoeba coli nas amostras estudadas evidenciam a 

Tabela 1 - Análise parasitológica de verduras distribuídas nas escolas e creches 

municipais de Patos de Minas/MG – Brasil, no período de março a junho de 2012. 

Parasito 
Forma 

encontrada 
Acelga Alface Couve Repolho Total 

Trichuris trichiura Ovo 6 3 1 - 10 

Entamoeba coli Cisto 6 4 2 1 13 

Amebas de vida livre Trofozoíta 8 2 5 3 18 

Ascaris lumbricoides Ovo 5 3 1 - 9 

Nematelmintos Larva 21 11 4 3 39 

Ancilostomídeos Ovo 12 4 1 1 18 

Enterobius vermicularis Ovo - - 2 3 5 

Total de amostras analisadas 120 120 120 120 480 

Total de amostras parasitadas 58 27 16 11 112 

Porcentagem de amostras parasitadas 48,3% 22,5% 13,3% 9,1% 23,3% 
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contaminação das hortaliças por fezes humanas, o que pode ser indicativo de falhas na 

higienização ou na manipulação dos alimentos. 

O encontro de ovos de Enterobius vermicularis, um parasito intestinal exclusivo do 

homem, também evidencia a presença de contaminação fecal nas hortaliças. O fato dos ovos 

desse parasito serem menos resistentes no meio ambiente e da pequena quantidade deles 

serem eliminadas através das fezes do hospedeiro justifica sua baixa ocorrência nas análises 

realizadas. 

É possível, também, que estas hortaliças estejam sendo cultivadas em solos poluídos 

com material fecal, ou ainda, que no cultivo desses vegetais esteja sendo utilizada água 

contaminada com dejetos humanos, que podem carrear ovos e larvas de nematelmintos, bem 

como cistos de protozoários. (MESQUITA et al., 1999). 

Nessa pesquisa, ovos dos helmintos Trichuris trichiura e Ascaris lumbricoides foram 

encontrados em três variedades de hortaliças estudadas com exceção do repolho. Estes dois 

helmintos são os parasitos intestinais mais frequentes da espécie humana devido a postura de 

ovos muito elevada e da fácil disseminação das formas infectantes. Seus ovos permanecem 

viáveis por longos períodos no ambiente, pois são muito resistentes o que aumenta a chance 

de contaminarem a água e os alimentos. (REY, 2001). 

Segundo Rey (2001), as formas de transmissão dos ancilostomídeos é bem definida, 

enquanto o Necator americanus, só é possível a transmissão por penetração cutânea. O 

Ancylostoma duodenale pode penetrar também por via oral, através de alimentos e água 

contaminados. Desta forma, o parasito não tem ciclo pulmonar, aumentando a eficiência de 

sua fase larvária nos intestinos do indivíduo, com maior quantidade de larvas chegando à fase 

adulta. 

O indivíduo ao ser parasitado por ancilostomídeos apresenta uma perda de 2 a 3 ml de 

sangue/dia quando parasitados por 100 parasitos. Assim, uma pessoa albergando 700 

parasitos, chega a perder 21 ml de sangue por dia, com perda de 11mg de ferro, levando ao 

surgimento de graves quadros de anemia ferropriva. 

Além disso, foi observado que as pessoas responsáveis pela colheita e transporte das 

hortaliças manipulam tais produtos sem a utilização de luvas ou outros equipamentos de 

proteção individuais o que se mostra algo preocupante, tendo em vista a alta prevalência de 

amostras com presença de cistos de protozoários, pois, sabe-se que indivíduos assintomáticos 

que pela natureza de seu trabalho estão em contato direto e permanente com esse tipo de 
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produto, podem tornar-se fonte potencial de contaminação e disseminação de vários 

patógenos, entre eles enteroparasitos (SILVA DE JESUS et al., 2013). 

Relacionando os dados obtidos nesse estudo com outros realizados anteriormente (ARBOS et 

al., 2010; CANTOS et al., 2004; FALAVIGNA et al., 2005), a taxa de positividade 

encontrada é mais baixa.  No entanto, ela pode ser explicada pela melhoria nos processos de 

produção, transporte e distribuição de alimentos. 

Os resultados demonstram, ainda, a necessidade da implantação de políticas públicas a 

fim de se efetivar processos de educação em saúde, educação sanitária e ambiental, fatores 

estes, que estão ligados à prevalência das parasitoses intestinais. O conhecimento dos 

mecanismos de transmissão, sinais e sintomas, além das formas de prevenção, fornecem ao 

profissional de saúde as ferramentas necessárias para atuar promovendo a saúde de sua 

população alvo. 
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